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4. Ementa da Disciplina:

1. A abordagem dos sistemas dinâmicos para o comportamento motor;
2. Psicologia Ecológica;
3. Aprendizagem como bifurcação;
4. Aprendizagem como coordenação entre percepção e ação;
5. Aprendizagem como busca;
6. Mudança na coordenação;
7. Visões da abordagem dos sistemas dinâmicos na reabilitação.
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Mestrado Doutorado Todos

Caráter para mestrado:
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8. Principais Docentes Responsáveis:
Natalia Duarte Pereira

9. Aprovação da Coordenação do Programa de Pós-Graduação:
Aprovada na 2a. reunião da coordenação deste programa de pós-graduação, realizada em 21/11/2022.

Assinatura do Coordenador do Programa

10. Aprovação do Centro:

Aprovada na 146a. reunião do Centro de Ciências Biológicas e da Saúde, realizada em 13/12/2022.

Assinatura do Diretor do Centro

11. Aprovação do Conselho de Pós-Graduação:
Aprovada na 142a. reunião da Câmara de Pós-Graduação, realizada em  07/12/2022.

Assinatura do Presidente do Conselho
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